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sonl)ri ~" ~';F 1·8T-,l , ~rr" ·1· '·' . 'ido na ,colnmna inedict.or!al d'esta falha"" ç~o escriptacom que aco!flpanhasles a of- NÚPCIAS . tttif"tl j-"AGI < l . 1U\ abstrahmdo nos da OppOSIÇ~O com que fOI ferta de um mImo para mIm de alta Impor- . . . .. . 
.':'> ' " 'r:" ,.. . .llIlll . I Ienfrenta.do do arl. 8', 9ue é facilme.nte dis-, tancia, tem nessa propriamanifestação mais • t?~_n~~~c.':ram.s~_~onte~ C~Vll,~, e~,~~~~':: 
. . . . . pensavel porque, obngando ao JUIZ o uso uma prova. o no~::;v .dlg.iV ...ffi,ió": ,.;71n!~V...SUV":LUV&H\I 

R Dlspensamoso auxlho da phllosophla de de borla e seus complementares nos tribu- Como vés, sou tambem _ homem do :!IIartms Jacques com a .exma. ~ra. d. M~fla 
~,~~~~Colla~â para con~prebender bem que naes de julgamento, consagra apenas uma mar-, e portanto capaz do bem avaliar do Carmo. dos Sa~tos dlleeta filha do cld~. 

: j"~It"a ?eclde d.a l1Ial dIa ?'cg1tla.r de uma tr.dicçao luxüosa. tão elevada demonstração de estima e apre- dão FranCISCO AVlla dos Santos, a quem dl­
octed~dc org~msada., . . Effectivamenle, si o projecto n. 23 esta· ço, á qual não posso corresponder senão as- rlglm.os os nossos parabens, bem como aos 

10sA ph!los,ollbl' do bom-senso, que é a pln· belece uma medida necessaria, si inte-I segurando-vos que será sempre como inli. nnpclados . 
" oph.. ropula~, abrange j,erfeIlamenteajressa á segurança da ordem social porqueImo or.ulho que collocarei nos hombros o 
~~~. srI:J~dS;~o!essr verda e d~m JerEne- fortale.ce a uma das Slas bases principaes, distin~ivo, que constitue o mimo referido. Pela autopsia feita em José Cerino, um 
nomia Pol'ti r' sa:; co~p~~ lOS e 'co- descanse l'hcmis, que a Assembléa Legisla- Sande e Fraternidade,- João Carlos scelerado que suicidou-se na cadêa da Cruz 
principias 1 ~a Ir~n o a I conceItos e Uva tem o,necessario criterio e patriotismo I}[ow'âo dos SfLntos, -capitãO do porto. Alta, verificou·se ter elle no estomago um 
'/lIe!' 1101 ' qu i por ISSO mesn:o.que são co- [para comprebendel·o, tornando-o lei. I lenço de seda e ontro de linho. 
;Ie~n !ss' per ~nc~.~ ao dommlO de qual- Para saber cumprir o seu dever, a As- Foram estes os cidadãos que contribui- Em Santa ~Iaria andou de mão em mão a 

~ 
q B' P b·d.4 r.e eC.1 a· t . I d sembléa Legislativa dispensa, pois, as in- ram para a ofierta do delicado mimo: Iphotographia d'aquelle momtro tendo se 
..",.:'a .' ,o, como ma .erra ao a ca~ce e dicaçõcs que lhe promeUe o seu censor Casimira Joao Soares, Albino Lopes da esgotado a venda da mesma. ' 
u41'1U~r n~melD sensato, que a ap~\ICaçilo anouymo. Iconceiçao, Henrique Ismaei àe Vargas, I 
a boa Justiça depende do bom JUIZ, por- Basta Dor ho'e . " d S A ni Soares de 

qn~nto, o magistrado que,~ã~ eO»lp.~netm- ' , j . rn~:~d~a~ug~stooJ~:é M~:~ns~ José Fnr- E!fll!'rança entrou na moda um.estoto de 
,je ao sacerdoc'tO de que eSla Ulves"uo nãO .. tado de 'Oliveira, José Laundes, Manoel fabr,lCo rec~nte,." que c~amam ptlou.I Ipóde eX!lrcel-o regul.armente.. Francisco Dutra, Antonio Barcello, Fran- ~ de teCido. ae algodao e preparado por 

Permlt!a-nos, por ISSO, o escrlptor ~ue 1, OU,~xO t "s SalltoS' d P la i\,ntnnio Dutra Lino da meIOs mechaOlcosa ternmaspectosedoso,
oc~ulta-se, nas columnas inedictori~es ~ es- l' a u' ~\~~~ B~ite:,uCI~~e~t;; FranCISco Martins, de pennugem dos mais iind~s. Esse esto.lo 
la rolha, ~ob o pseudonymo. Therms, dlz~r- Antonio ~Iaia, Manoel Rocha, José Epifa- não deIxa de ter o~ seus perrgo,s para as.•e­
~~e qu:;~.?retenqe" p.atr:::lIlando o, pr~Je· Eis o omcio que foi entreg~e dO iIlustre nio, Elesbão Moreira da Sil~a, Rosalina, nhor~s que se vesllrem com el,e .. Hen;r d~ 

",:0 n., ....u'j....e ~e dlSCu~8 11. Assembléa La- capitao do Porto ~eia comrmssào qüe fOi João RoLirigues Terral, AütüOlO Gonçalves, Parvllle, em .um dos seus f?lh~tms smentl 

~Is!atly'a, desv..l·o a qual<juer desastre de nomeada para levar o brinde, omcio esse Francisco Laundes, Manoel Carlos Martins, Ificos, denunCla·o como. mais mllammavel 

,!ue eue, pon~ntura, ache se ameaçado, que foi lido pelo cidadão João Cancio de I~lanoel Antonio Geraldo Domingos Valle· Ido q~e as donas, e ser bastan~e a braza de 

n.!10 basta a. logH;a d'esse; conceitos, é pr8~ Souza S. Fíihote. ~iü, Joaqüim A..ntcnio ' l\1arça!, Bernardo 111m CI~arro para que ul!l vestido de lltlou 

~ISO ad~duzlr ~abeda! novo, desconhecidoI Oiiiacião Caoitão do Porto.-Trazemos-I J08Á Pl3mHmO Marcelliüo Thomaz rrerral, to~e lmmedla~amente f'?J~O... . 

oos senn?r~s aeputaaos, que possa mOdlfi ' l vos, na singeleza deste mimo, a pr~l'a de Francisêo Luiz Guaya, \ ntonio 'rhomaz Do· I ~e o pdou cnegar a? ~~azll, CUIlIU, e, pru­

c~r as opl~lões das quaes depende a sorle um reconhecimento que o tempo JamaIs m ngos, Dionisio J. Lauudes, Justo Alves l);,aI el, as nos~as palncl•• estã~ av,s.•das. 

d ess~ pro~ecto, que, de ~ntemão, sua ~e consumirá. Portella, Francisco Laurindo, Antonio Dias, Ilralan~O veslldo de ptlou, mUIto CUidado 

~~~~I~, ellxergando mUito, enxergando Somos homens do mar, habituados a lu- Fermino Feijó, Antomo Francisco Mafra. ' com a \ ela, com um phosphoro e com um 


alf ,!O que DOS, eslã vendo que nao valllar pela viila, a braços com as ondas e os Durval G-omes, F'ranciscu Bizarro, Manoel ,CIgarro.

se~11eIZ, vendaváes; mas lemos tambem uma alma FranCISCO Flores, João nilbares de Lessa, i -----.- - ­
bléa L~o?se,. é certo! na trIbuna da Assem- que.senle, um coração capaz de grandes Antoni? B'erml~n~, Pedro Francisco Roz~, ; Deu-se agora publicl?,,(ie elll f r lI,a ,I 


deslo a gdslatlva ~ecet.os ~~ q~e o ~roJect~, dedicações. . . Marcoltno d'Ohverra, JoaqUim J~sê MOre!-, um decreto da Convençao em i793, pouco

th c n o as co.las Judlclae. do JUIZ palal As prolissões, dizem, emnjam os ho- ra, JoãO Alves de Barros, Antomo Lordel' conhecido e mteressante, concedendo 400 


~os 181uro, pU?~lse ~mbaraçar ~ !llarcha mens; mas nÓs os marinheiros, sempre en-Ilo, JoãO dos Santos Costura, Ricardo Tho- francos de premio a uma criança do sexo 

tend~'i~:' no CId!' VIsto CW~. o jU~Z, não IIre o céo, tão cheiú de mysltCaS esperanoasImaz dos Santos, Jo~o Oomburgo, JoãO pon., feminino que nascer com um signal sobre 

dia bem :!e~s~n~~?~to"~.:s _e ~en.c"as, po Q poeticos segr~dos, e o ".'ar,tã~ repleto de Çao, A~gustinh? Correia. R. R. R. N. N., o coração, da fórma de um barrete phry­

sos em ...:~ -g..g".•;:-:: '::~ ...o. an o-~~ em ~a- doces Impressoes e mys~eriOsus rOCeiOS, CustOdlO Rodrlgu~s Soares, . ~!anoel. Joa-! gio. 

genc' '{ue a par,u ., ,"clamasse com ur parece que sentImos duplamente; porque, Iquim da Costa JunIOr, AntoDlo PereIra da I O decreto diZ: «Este phenomeno prova 


lf~fi so .. nào sabemos que maglca influenCia, que pO'1 Cunha, José Rezeuna, JoãO Leal de i'lIel- 'I não só que a natnreza quiz assignalar com 

n' s um argJmento pra~,co, colhIdo der extranho exercem sobre uús, os ele-I relles, ~Ianoel B'urtado, Manoel Sebastião o seu sello este remado de hbenlatle, mas 

tarv~: e~~pçii~b e regra, Insustenlavel mentos, que, dando· nos apparencla rude Pereira, João ~Iarçal, Pedro Saturnino., qnão grande é a atrelção á Republica da 

d t"por"Uo o. uso nao firma regra nem dos forles, põem·nos nos corações adoclh- José Joaqunu Brazil e José Alexandre delmãi da criança.

10U rma, mas nao v.emos que possa aba- dade das CrIanças. Souza. I ______ 

.er os f~ros da. maglstralura, que mer~ce O vosso proceder cavalbeiroso, por occa- ! 

... em dUVIda de Wntl8 os s~nhores deputadOS sião da.s sQ!vaierias praticadas a 34 do pas- _. _ ....., _ . I A1IAZONAS 

o acalamento de que é dIgna. Isado, pelos InImigos da famil .. calharinen· (,;O!!Slll l~"lO uhlllco .. I O sr. dr. JoaqUIm C. Ferreira LIsboa, 

_Houve na As~embléa Legislativa quem se, cUJa tranqUllltdade nunca foi quebrada O .Ilustrado dr. b r~nco Lobo, partICIpa Iprocurador seccional do Es~ado, recente­
nao esq_uaces.se ae oppor a 89se argumento -I tão covardew.ente, o vosso proceder qu~ I nos, que tem rASOhido a abrir o seu co~- . ment.e nomeado ]UIZ de dlr81to da comarca 
o recurso. d. ar.escponsabilidade do juiz,qu.an entrelaçou mais uma fi. ór à grinalda gIOrio-. soltorio clinico, na pharmacia Elyse~, onde I' do I1io Bra.nco. denu~~iou co,?o incursos 
do este f9sse relapso, embora essa contra sa das tradições da vossa classe, despertou· anenderá a qualquer clIente de meIO dIa á nas penas do art. 4'15 § l' do t;od. Penal, 
posl9ao e~fraqueça e pOSia ser até annulla- nos admiraçãO que não podemos traduzir, uma hora da tarde, acceitando chamados os seguintes cidadaos: . 
da SI, descendo á pratica, considerando a ensinou nos umalicção que legaremos, Im· a qualquer hora , quer na pharmaOla da pra· ~Ionsenhor Raymundo AmancIO de Mi­
~sc~n~en.cia do magistrado sohre os seus maculada, atravéz da pobreza dos nossos ça"quer. na pharmaci,a E1yseu, .ou em sua, randa, dr. A!flerico Vi~ruvio Gonçalves I 
lUf!sihtc,wnados, . ascendanpia. .que cresce ,lares, aos noss.os filhos. Como um penhor, resldencla provlsona, nospltal militar. IC.amp~s, ~eraplão de AgUIar Mello, A'.lto- I 
de ponto nas comarcas do lOterlOr Am nnel vimos: a c1enosltar em vossas mães este ob- ---- mo Têlxeira Ponce do L3ão, dr. Agmaláo 
maioria dos cidadãos ainda nãocompreben-Ilêetõ. . Pereira da Si1\-3., J"GãO Diniz Gonç~lYasI '") I I 
~e bem até onde chegam os seus direitos, Desterro, . 7 de. Setembro de 1893,-A ~ Pinto, Hilario Francisco A!vares, Rogaria 
Ilver·se, como temos, o dissabor de ver commissãO: Fermiano José '.Iihomaz, João . . Pompilio Guedes, dr. Dommgos Theophi­
quanto é difficil lornar·se elfectiva essa ICaneio Filhote, Jose Chaves, Pio Vargas, I' .lo do Carvalho Leal, !\Iartiniano Werneck, , 
~espon. sa.bilidad..e, 9u~ a lei pensa ser um 1Ma.thias da Silva,. Tl.ern~r.dino Antonio da . .1 José Carneiro à~s Sanios,. AniOnioJoaquim I 
.... sc?-d.o ~3 que_ c d::,c:tc cst:i z.r!!l~dc para Costr.., João Lu!z Prol"aslO . Jolio Gonza~a, Sempre, como d'antes. IGuedes, Deocl.e_~lano ~ustlOO d"~,.M~tt~~a~ \ 
resl3trr á neghgencla e" prevaricaçao dos Bellarmino Joaquim Velloso, Bernardtno cellar. Manoel Nogu6lra A., ullnao TrIS- \' 
seus applicadares. . JoséLaundes, Clemente Lourenço de Frei- Uma das mai s bellas representantes da lão do Salles, Viriato Alves Serejo, Juvenal 

j.llegou-se mais, na Assembléa Legislali· tas Carlos Runthemau, MauriciO Gonçal· arislocracia franceza sofil'eu um dia uma Costa, Marcelliuoda J<.:xaltaçao J!'ernandes, 
va, acmtando o fim capito.l do projecto n. ve; dos Santos e F rancisco Lopes. ligeira contusão na espadua, e o seu medi- Olympio ,\ntonio Vaz de Lima, i'lIiguel Vi­
.2.:1-desI~c.a~~oà~cugt3.&judjciaes-ecom,. . - cofai chamado a toda a nressa.. DAnojs de ctor de Andrade Figueira. Antonio Guer~ 
búten. doa tabella de vencimentos annexa, I ~ este ofticio respondeu c distincto sr., examinal·a tranquillisoll.à dizendo que 'nM reiro Antony, dr., JoãO D' ranklin de Alen- 1\ 
que a compa!,sJlça~ d«s emolum~nl?S q~e capilao do porto MourãO dos Santos nos Se- era causa do importancia . Oque en desejo, car Araripe, Ma~,m,.no .José Ro~e~to, Ce­
II~ava-se ~o JUIZ ~ao aevl~ constitUir obJe-1 uinles termes: Id iZolte, antes de retIrar-se, é que v. ex. lestmo José da :;llva, José ~~ .FreItas Pe, I 

~IIVO de lei espeCial, por ISSO que, esta,ndo g Deslerro,7 de Setembro de 1893.-,- Ci- mande trazer um pouco d'agua. drosa, Marcos de Car.valllO, lrlstão Harl'o- / 
já na ordem dos trab'flhos, 'wn pro)ecto àadãOS Firmiano .José Thomaz, ,João Can- - Para que? so, Sablllo Gavln.ho Vianna, João P~nto Ay­
~~q,~nta~~~,~;I_ V~~~:'/lI~,~.tos.~o .[ll,~~i?~Icio lfilhote, ,I~sé.o\.~onio. Ch;:,ve8, JOão I - Para lavar as mãos, simples babito Ires, Gentil R?drIgues de Souza e hervasio 
H'-'~U-')"'!~'· " rtUtlltl Q, W'l1_~ logu la, 111I.-IU)l"·:''' Gonza.ga. Jo3.0 LUIZ rl'Ota:sLO, nernardmo de operador. .Torged?s l\C1S. .. ~ ~ 
nesse. prolecto a m~glslratura, em vez de Antonio da Costa, Bernardino Laundes, No dia seguinte volta o doutor para cer· . O artIgo e paragl'aphO cltaaos na a~~u~­
selecClon!lr, destT1bu~ndo em duas leu uma ~!athias da Silva, Pio Vargas, Mauricio tificar se da cura-Vae proceder ao exame CIa, rezão toxt.ualmente: "Art. l Ui, ]!, ,crl­
s6matena, Gonçalves dos Santos, Francisco Lopes, quando a senhora o delem, e cham~ndo a mo de. consp,ração, .concertarem se vmte 

E tanlo era procedente esse argumento Belarmino Joaquim VelIoso, Clemente de CrIada, e.la traz uma grande bar.,. com ou mais pessoas para, 
que o proprio signattirio do projeclo n. Fteitase Carlos Huntmam, agua.. . ' . § t" Oppór-se. dlr~c.lamente ou p~l' fa­
29, tJCe1tando-o, r~querel) logo asuppre.lSão A bondade do coração do homem do mar, - .Tenha pa~lenCla, espere, eu partIlho ctos,. ao. hvre exerclcl~ das altnDUlçôes 
da referida lahella. locculla sob a appaI'encia rude, que lhe em· suas Idéas de limpeza, e antos. de. examl' COIl.stltuc.lOn.a~s ~os podei es leg,slallvo, exe-

Abi está o que de nolavel tem oecorrido presta as luclas inheren~es a sua pro~ssiio, nu·me é bom que o sr, lave prtmelramen· CUtlVO e judlClar" federal, ou do~ EstadGs. 
relatiullllllltê iO projeoto que é patrocina- bondade a que vos referlstas na mamtesla- le as mãos, Pena de reclusão por um a seIs annos.» 

http:Gonza.ga
http:Gavln.ho
http:Ma~,m,.no
http:juiz,qu.an
http:JerEne-fortale.ce
http:as-rlglm.os
http:enfrenta.do
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OBSTADO 
1QJ!••9 

, / 

V'" CaTp_bOl"hi .. 1 A S 8ódicão \~~rtiS~~r.~\!s~:~sá::~~siõ~wa3!~~i(~;~~e:~~~1 A' MAGI~TRATURA E~TADOAL 
A populaçãO deSla villa sorprehendlóa I . cc "' . \ algUnS (jt16 "heg~m ao ponto de. duc";"1 

no dia 23 de Juihoíindo as 6 ho~as da 'iarde I (Conchts,!ol, que desobedecerào á ordem .de dISS?luç~ü, ' . .. •> II 
pela chegada de lima (orça de mlan\(lrla. e lJe-se no jornalllel}(He que se publíca na Ie gu.o espet ra'?d adchegadlado sr, m,aJo~.!"I.r-1 E' verdade, lllcontA~t..vol. ~l1e quem quer 
outra de cavallarIa a fI'ente de seus dIgnos ICidade de Lages: 11lI~0 a es a CI a ~ para ( arem con WCL .. ",~· \ lor bons servldorc;, ~"g" uó Dem, 
capitães Gondim e Caetano Neves o com- No dia 5, em vista d'esso accórdo, dis- tos de St (I~S fedel altslas". Isto t~m reconbecido o governo cenlral e 
mandante das lorçae em operaçoes no Es- solveu-seopovo reunido pelo partidolede- IstO'tpodlém, não nos Imt'presslOna, por, bem aSSIm os demais governos dos ESla­

- - -,,, ~ •. 0' .. : ' " .• ,. . I qu e en en emos a tanto at 1000Ir a IrresllOn- d . I d " t ' 
ta. do, .0 te.n. ente. ."'.lIe,S.. llr.aZII' e.u:s Ull1lLU!i I.r.a.. llS.ta. e... l..o.r.am eXlleU."las nüVàS mstr.ucçc3SI 1'1' I' d d'. . t' I .0 .' t' os, augmen an o eqUlta~lvamen e, em VIS-d' d 1 I d I" d' t " d sa II I( a e esses pa no a ae ?Illb ca lla,,- ta da caresl'a d 'd 'd- -I19nos r, c le, e e po ICIa e lI'ec 0\: na In-! para os diversos pontos d'ou e eram espe' , 22 d J 11 r t, I os meIOs e VI a, pe a anor­
stnlc.Ç.?º-P-llQl!cª,._~~.~,§~g~~~!"_~,!~_~lreç&'l_o... , ra.Qos contingentes. Os sedicjoso~~ Qorém, ~~' ~u~ \l~' ,Hej;"c,u !O" Iveram promp as mahdade da alta de todos os generos, os 

: â -i}l'd1l1t3ü&"S-~';-'.Jant:;:~r ~· o·rc~-m- q.u~-.fW ag.1!j.Jtitt6'N.tr,./iTil~~b:·<\lil rA li"i"iid6~ ·· tendc ~r~~-l..:~.,~,l~na" í.h. " n"~\J l:a,a._.e?~~a~,,? so~o ofàcnarJoE,g~ todos os sell.s QIDllfogados.
'\'~ a1li allerada; não pode. est,diool' ,ih:m-ci- do após a~uoll"\lissóluÇilO ~oticias' da. \til- :rgeano com O sangue genõroso Ué seus fi- Aqui, .o.contrario, nós 'i'egMe:imos esle 
osa sem vir a impren~a dirigir um voto de ve~ j-lorcilio Luz assumid'o o governo do 10~: " , acto de justiça, para lazermos economias 
manifestação a essas forças que pernoitan- I<]s tado engruparam-se tondo á frente o t hls ah; hgetramente esboçados os acon- no orçamento, quando ha n'elle elementos 
do nesta viii. se portaram com o maior ca- chere tBnonte'coronel Vidal Ramos o, c.l- eCllnen os que preoccuparam ~ atlençao bastante para o que pedimos, . 
valheirismo e prudencia, sotIrendo eom ca- cando completamente aos pés o impOl'lan- d9 t~_bhco durante o portado lastlmavel da E' ~er,dade que já existe apresen,lado, por 
racter alegre algumas (altas occaslOnadas te objecto do accôrdo feito no dia anterior, seI Iça0 ," 11m dlStlDCtO deputado, um proJecto au­
pela falta de I'e~ursos e .sn.a cÍJegada cnes· percol'reram as l'uas manifestando dC'., .mo I N' ," -, '. " J .- ~ 'I ' gmentando e~ .4-U % os ordenados dos func~.l: 

pe~~da a est~ "lHa. .' '. " ~ 1'., ! do, mais frenctico e provocador o regosiio da.!. r~l;::~sm l\ CllJiJãO, nallCla illU it. a. a IUUl~ Iciona"ios ,pnlllicm::, mas, confess~~no8 o,. _An 

~om quanto a sua CHegada i;tlgl~llla>:! ta- I lJ61Ú 'l'IUlDif'HO da sua vaUS:1,-O !.{ue !!!O!·l-l ri .' ~ l ,"" __ {' .. _, .7" ,'"',,, .-.-. I nosso rC~OlOr tememos que o eSplflto de 
mihas .não acostumadas a estes movImenlos!1 vou as mais soveras CBIl':)Ul'as por parle das ~ « vUW:iLa-:,~o:; ljUljl d ~u,~ d(/, ,Ui,'" LltIuv~~ C'U I economu~ àa àigna Assembléa, vá reduzii-o 
oe tro.pas, ficassem um pouco sobr~satla ,pessoas sensatas. D'ahi recomeçaram as vo~~e~uor,c~~ ~a ~o, uç<~o ~uc t,'1?:J:?- O:s br- -' a proporçõos mínimas, ou mesmo regei.. 

'das, tlve('am porém em recompensa I1nme-lameaças as promessas de castigos e morli- gOJI:J" po IIICO", oelxalá e sa 111 a pu 1- tal-o, 
diata o prazer de ver lima t('opa bem disci-, cinio c ~ despotismo em toda a sna ltedion- CI .:.. e por algum tempo:, . ,O pr?jecto do intelligente depulado 
phnada" altenclOsa e JOVIal em seu trat?, 1dez, chegando os sediciosos ao ponto oe ' Convé~ que todos ,alba~ que os se- I<,va? gellsta Lea!, qnanto aos ordenados dos 
não Pl'eJudlcando o commorclO desta "Iha! tent.ar o assassinaLO de um cidadao quo er- dlOsos do 22, do Julho proxlmo "p"~s:ado, magIstrados, ~uJ~ tabella acceitamos, por 
em consa alguma, consorvando o maIOr SO-l gnera vivas ao partido federalista o cffec- I~or vcrd._deu a oste,ntação de C,h.'1I.JLGI ruI· nada mais pooer l,azer o Estado, faz passar 
cego em horas si~enciosa8 o deixallJo a sau-Ituarcm a prisão. de outro INC.GRSO Z\O ~ms;,IO htal: qne tOT e o mO\'lm,cnto,Jh;~.rall1-~~ pl~o· par~ p Thesouro a arrecadaç:io das c,ustas 
dade lia sua retIrada ao romper da aurOra CHlm:, Decorrel'am assim seis longos dias toglaphar ~m, ouas sltuaçoes, a ~llmelra J~dlcIaes, sendo ellas pagas em seU o adhe­
do dia s,eglllnte, , do martyrio c tGlTOr, em qlle a maior parto quando" reullIdos na praça da 1Iatnz, onde SIV~, 

,JamaiS nos esqueceromos das manei rasIda população, coacta em sua liberdade, vi- se achalam em numero de. ~U4 pessoas, Calculando as custas a arrecadar em 25 
dehcadas e alfavels despIdas de quaesqueI' veu s'l b a impressão da anarcbia, parecen- entre os qna~s 8 ou ~O menllws, e os srs, contos, mesmo e~ 20 contos, sendo o au­
pompas, do nosso mUito (hgno cavalheIrO do [ll'esenciar de um momento para outro alferes OctavlO IgnaclO da SIlveIra e Ama, gmento dos venCimentos, de um conto e 
dr, chefe de policia Fernando Caldeira, em a realiz",)ãO sinistra d'aqueHas ameaças e do, que commandavam as forças se~lclO- duzentos mil réis annuaes, ver-se-ba que 
bora as pOllcas horas que tIvemos o prazer I promessas, pois <j1l9 os sediciosos campea- sas; ~ segunda quando tomaram o edlfic~o a differença, será diminuta, contra o The­
de o conhecer, Ivam altivos sobranceiros e irresponsafeis, mU~\Clpal, em ~uJa praça só se ae~ava meIa souro, ou talvez nulla; dando a Assembléa 

Ata0 distinctos cavalheiros pedimos des-I de bacama~te e espada em punho, dn",. d~ caraulO~"os d~ ~uar~a cmca, a?s por Aste acto àe equidade, um pouco mais 
culpa se com estas nossas SImples phrases I A tudo isso os directores do partido le- qnaes I edro Lena dmglO diSCurSO, lIao de alento a Judicatura do Estado, princi, 
possamos tocar no melindre de sua modes- deralista assistiam calmos, com coragem tendo so, quer convergIdo CUrIOSOS a"ne- palmenle, .como é racional que afaça, se 
tia, , . , , , e resignação masoulas dignas de quem sa- nlJUm d essos pontos, Para (lrova d ISS,O Iacab~r com o irúp6sto sophistico sobre' o. 

ASSim a camara mllDlc~pal desta vIlla em be solfrer em deleza da lei e da razão, cou- a. ppellamos para as photograplnas extraltl- renCImentos dos funccionarios publicos,Dar 
nome dapopulaçao da sede da mesma não Ivictos de que acausa do povo,. que lhes es· das pelo sr , F. Ralh, ,das quaos foram en, e tomar, é melhor que não dê, 
pode deIxar de louvar O bom comporta- ta\'a confiada, devia triumphal' . vl~das duas ao exm. vlce~presldente do Es- Criteriosa e seria como é a corporação 
menta da·; forças do Estado em sua passa-I Assim conservou-se o nefando estado de Itaao, , Ilegislativa do Estado, bem pesando as HOS­
gem por esta, , ' causas até que a ~ Odo corrente o chefe le - Consta-nos que ,segue para o ,)ester- sas ob iervações. certamente, que não. pra-

Camara MUllIc'pal da villa de, Camboriú, der,alist. rocebeu a commllnicação dos seus ro ,..o :r; ~~!e~~8,Octa..vl~: .. ",_ ..,_ .. _" " .. h" ticará injustiça de lal jaez, . 
30 ~,e Ag~~to d,e ,~89_3.-0 ~reslden~~, An-I ~~n~gos _~a C~P !t:!, ?e que o temerarlO se-I lI UIj•e l ,::;Pl:ll a~~ U~lI ~~Ulltlll~O Il~"1j ~'O l::maol J'ã admittimos 1 considerando os poucos 
IUII 'y :![ IU H~ dI: !)Olt-..:.a- u . \'Ico · presldon~e! I(JIClOSO tlerCIlIO LUZ \Ora lega.I ô mOialm3n~ Ic~mf,nar~uado pUl uu) cadete, qtte vem :'Iub-I rAr.nrRORorçamentarios, nue saia a tabeHa. 
.1!1''iC ~""f rancMGO n(}}"u.rl,nlc:;-Jl n~we~ 7[J ,!,n-lle derrotado no seu criminoso emprebendi- stltUll . o~, I ' ' de vencimentos, provisor"~a, assim parma'· 
eLO LLltlUI,I.'e!;-Jo,(~.qUW!.:1 nasllllcw. I· t:1'e~I'~/' manto de assumir o governo do Estado, r qu~ e esperado nesta. CIdade o sr. major neeeo.do o augrnento, até que sustan.te-se o 
=:I~(!o#;!,o dn ::,t!VI! ::;wlf.s-Jlanoel FtJh- poi~ que, por ordem do sr, Vice:presiden- ~ 1~1ll0. " cambio a 24. pelo menos porum anno·con' 
"w w.v ..,li· , ." ~a Republ!ca tmha SIdo expelhdo de pa- Em S, JüaqUlm, (OI, ,~egol~do, , po~co secutlvamenle, pela simples razão, de dar-

IlaClo, onde fõra traiçoeiramente collocado antes do, momnento: ,edlctuso, um cldauão se a barateza da vida com a melhoria do 
, CUltA DA "AIlIOLt\ pelo coronel :;erra l\la rtin~, a guarda de ti de nome José HdnrlqU?s, por ordem de um cambio, .a, portanto! ser possive!. viver· se, 

DIZ o COlTew de Pelotas: Iquem .o sr, tenente~coronel Elyseu GuIlhel'- tal lene_nte D~8champs ~I , ,. com os antigos venCImentos, . 
" De Porto Alegre dirigem-nos a seguin-I me de.lxára o ed lficlO na nOIte de 31 do mez ~?' munlcl{'os de vorl~b~nos &Cam- ,Nunca loi economia, o n~o gastar-se e 

Le'carta, contendo uma receita que se diz pas~ado,. , , po:s 1: ovos nen, ~m ..\ ~erlor, aç~o 80 ~e:am SIm o saber-se gastar. 
infallival na cura da variola, A noticia dessa commuDlcação os chefes n~ ordem pub!lca, ,~ ~ue lá nã? • eXlsII~~ As ~endas publicas,- nao são arrecadadas 

Publicamol a n(! fé dos padrinhos, e IsedwlOsos c~IHram logo uo mais extraordi-I dest,lcamento, de .. nh. nem gua.das em-, para llcarem como ~aldos nos cofres do the­
porque os Illgredlenles nel.la indicados nada! narlO deSaOlD10, eonfessando-se arrenpen,! cas,)) ,seuro, porque a riqueza das nações, 'nl!O 
tAm ~e nOi:Ívos em seu em prego, Idldos pe l.o~.4esatlOos pratIcados ~ dando.a I~Xi.; te nos s~us saldos, mas sim, nas suas 

({ tlr. redactor do CO/TelO .1lt.!/'Clt,Ulil-1 responsabll.lda~~.?e _tudo ,a? sr. vlce-p~e~l-I L flJ1'1pj'lf " O[H~1t ' .' tOl'~~S taxatlvas. . 
l'elotas-:;alve os pobres ",riolosos d'ahi dente da!\epulJlIoa que, d:zIam elles, tmila 0.11 Lnl&O, j!J') AtlO I Nao ha questão alguma, e nós applaudl­
como eu salvei os daqui, em numero Sll re' promeltluo fazer a depOSlçaD do actual go- > mos como patrIOta que oos presamos em 
rior a 300, a ponto de ext.inguir essa peste, 1ver~o! _ .' Ros umo da Axtraccão da 3" grande lote, I' sei-o, ser um dever do legislader crite,rio­
puhlIcando por camlaue que fazeis ao rosso -" oram ontao, a pouco e pouco, desap- i ria, realizada hontem: . so, ~elar pejos despendlOs dos dmh8iros 
povo os meios dJ debellar essa malfadada parecendo 'das ruas e prommellendo re-I . , publICaS, mas sabem bem os dignos seoho­
molestia, colher,se ;'t VIda c0o) a Illlenção d ~ nao se , I'remws de 200;000$ '" 1:000$ , res deputados, que, o dinheiro bem appli­

" Lutei contra a sciencia medica, mas Ienvolverem em p.olItICa, e. na contormlda-1232~ O 20.U:OiíOS. ,'cada, é sem pre fructificador, Iraz natural­
(OI poss IVe.1conseguir en ganar a esta, in- de do accórdo fCItO, no dia 14,. a camara, 58:~'16 1,0:000$ menle bons res!lltados, 
trounzlnílO -í'iie. em (',;; 5::1. do~ 8nfe;'mos e fa-! autorIda~ es e demaiS funCClOnal'lOS legaes, •4:,0:)7 46:00U$! O orçamento Vindouro, pela boa vontade 
zer tomar esse remedio sem abandona r .os reaS~ UIllII'am os cargos .s~m a mellor resis · i 110024 H:OO. O~.' "àa Assembiea, e peio progresso naturai ào 
do "'<-dico, " sem que estes descobrissem tenc~~ .por parte dos sedl,clOsos, , ' 2'1ono ~:()[)O$ Estado, torá nece~sariamente n~o pequeno 
a ca']sa da marcha ~rompta da cura, con- D al,I em diante em ~ada_adversano te- '13565 2:(){lO$ aug_mento. na ~eC9lla, como ,é de esperar, 
seguI cSLlngulr a epidemia: mos encontrado um clrladao ltin/{'I.'i,sww ~6070 '1:000$1 ~ ~ao sera malS CinCO ou seis contos, que 

"Chá de h,l'w de 'mure até ' u"r b',st'JO- da ordem, que sempre reprovou." dema· 47!)94 1 :000$ Ira ~ezal' sobre elle, com o augmento dos 
te , No que apresentar '" P;III;:duu o"'. de gog<a e o despotismo que martynsaram a 19'183 ~ :0001\ IvencI mAntos da magistratura, que fará SUl" 
aipo (opiwn yl'a.f('.O!Il:-i ,!/t!fd, istó ü cosi- popu!açl~ cJUI'antc qml.sl um mez, ombora 4h748 1 :000$: gir o deficit. _ . 
IlIeuiu cJo ail-l~ mall:-)() " I ~ Dei.Jer á. \'uIILadu, I (I.~J.e n?s ~i1as (h~ ,m~~hor~as estivesse de es- 5,1:01:.3 ":000$. 1 Tomando mesmo em considerat;?o, o an­
e uzar banhos ((esse coS!m~nto até comPle-1 pada a cinta e catabma o:n punho para der-l 8043 I :000$ ig1llcoto de 40 lí que tem de ser feIto sobre 
to restabelecimento. :':e a variola vem ramal' o sangue da lanll ll" lageana ; embora I Premio" (lc 400$0011 Ias olllenados (e não vencimentos,) dos de­
acompan hada do .f~hre in tensa c feridas pe- ~lIc.y~esso rello (Jute .LI~ gl'UP? q~lC a 22 1 g~)j> , maiS funccionarlOs assim mesmo, o orça­
la -gal'garlta, adrl. iCI.QO C ao Cl1. :i. de aipo uma Iuo .J ulho tentou aSSaSS.lllar ~l'alçOelr,a e .CO- I ~Llu63 ·1268'" 22266 56~: 9i· 2.17b8 monto Vindouro terã soldo ou pel.o menos. 
onça f! r. pó do ja..wún rll~ (',((r h"rrn e bebe.! bar,demente ,0 nosso ~e?,te,lD1do e C,rIt?r1~SO . ,,2980 ,17836 1í764 ·'t-6,i·90 ~2! 21 iserà eqmhbrad,o, C?ffiO em a occasiào em 
se da ho!'a em. hora orna chic.ara: o resulta- amigo teneme-corulll-H rUlyljarpu Allurauc, I Pnnttius dI; 200$OO,') Iqnc for e!!c rl!~cu!Idc, nos ~omprDme!te-
do benehr,ü nao se fazia esperar. qllan~o este tratava de aparelhar uma con- ; ".na40 722'1 5308t 5:1098 56566 mos, a provar., 

~ãO ha vanola onde ha ai"o ou vaedna, c" ..cao condigna do momento entre 03 i 209U1 5',845 40',18 ií3':!:12 !,495 I Para a contlDuação das nossas conside­
sendo, qu e o .ipo é inimigo ""arrimo ria jlJr l1dos:embora concorresseyara 03 de, ! _400-1>1 298/1i 20185 5l.~51 4198t rações a respeito do proje.cto n, 2:l e o de 
va ..,ola e a v.er.lna nem sempre , acatas leitos a outros Cldadaos; entre os I 42981, 21)746 1494 57133 5571 5 n, 29, aguardamos, a discussão que lem 

Prestará V , um grande serviço aOSCll q,ua~~ o nosso companheiro de !,ed,acçu.u I de dar-se na As~embléa Legislativa, para, 
povo, como eu prestei aqui a mais de 300, .8ml,"o Santos ,e o edllor deste pel'lodlco: í ' rl;m·ios iOO$OOIl rebalendo as obJ~ções que forem (eitas, 
que ao aipo devem a VIda , _ Vos.,g I:OIIS- D abl para ca têm os nossos adversanos I 26366 MI553 ~660õ 1,.7608 2:2068 mostrarmos a Jusliça da causa qu.e entende-
tanto leItor ,I) encontrado em cada eO ·l'ell glOnarlO nosso, ~ 899 ~H95 2865 5407" 8~ 96 mos defendeI', principalmente quando sao 

um "splntocalmo e 11m coração magnani - 23136 '1.10'1 19946 56514 1>986\ ellas oriundas de melhores intençOes, e 
Não custa nada experimentar, Imo, encobrl1ldo generosamente as magoas' 2~4'l5 29'299 t3835 3.\.H98 200 dirigidas a uma colloctividade sensata, in-
Se algum doente do variola fizer uso d'es !prodUZIdas pelo procedimento incorrecto I 21l,'lflR \.,1"IlO 29677 I! 854 "247 telligellte equitativa Deixamos para es~a 

se remedio o com eiio ficar cUl'ado , rO(Ja~ I, ~dqHe !! e5. f 39377 5~H. H. ,i74.99 ~ 11223 30172 uljca!iiãü, pur i'I~O se ter ainda discutido o 
mos o obsequio de 001-0 eommunic.r,)) " , Apenas a :J<lartla.,;iDie,", aliás mandada I 56725 2801)4 37503 29,.20 53556 projecto, tendo sido feitas apenas algumas 

, ! dlssolyer pelo sr. IUIIlI slro ua . gucl'I'a, om' obsorvações, como pensavamos muito em~ 
DIZ 1,(( Ú' lbUlUl P"pulrll' que o coroncl iseutclcgramma dirigido ao cummandante ,;38';\ '12094 5'1253 47219 horajá estejaello em vesperas' de ser, se­

Ldal~rre, ex d'~tad~r, InSIstIU em_ sollclta~ldodlstrJcto milItar, emdata ao3 1de,Julho Todos os numeras terminados em '10 e não excc"tado, ao menos mutilado, na 3' 
o I oder ,Leglslallvo a revogaç.o da lei i ultuno, proscguo Ilopavlda na sna falOa de; ,16 tem 4<J $00J, e os terminados em O e 6 discussao, 

que o bamo da Republica, 1pollllcar, pois qUIl volta Omeia se distribull 'em 21)$000, Tilemis 

http:neeeo.do
http:o�rc~-m-q.u~-.fW


• ]!;STADO s 
? za 

.J~ll~~~~~':l~~~~ iiR PU··ijl~ÔI 
A VAPOR NA PHiGUI>LLA CüNC,::l.:,\) DO Altl\OIO) --''';;j' Da ordem de cid~d~o presidenle, laço I! • " • H....U" 

~ublico , quo loi inslallada e ac~a·so lunc· O .baixo assignado lendo de relirar-se e fabrica de vinho, vinagre e iiéores 
cmnando no predi.o a r~a Jo:lo PlOto n. ~ 3. para fóra deste Estado, tr~spassa o eontra­
a Junta Commorclai d 0s10 Estado. IClo de ·'.rrendamento que possuo ainda por D~I OllTO \1 ~GI'I' 'llI/' • DI' SETI'IIBIlO ~I ~9
o~~stetrrl'~' ~. , ~rte S~~i~-,bt~n.'1~~9~89S . -, seisjm~Os~ mezes,d'um_ac~~cara.c~odo ... }~ l _ ! .JI~ l.~, Jl J ~. ~ l'. :' l1~U.1 

- _ . .~ ... .u.m local do .arrabalde..oIjá.. '.acr6ditada marca11lIU.O. .1 Oorôa. Vinagre branco e ' .. iiihO brarJco e tifilin lO. .'.8 diV6i5Ô. qU~ ! :d:ldee além...de -.....,-_-,rs.a _ ..o, ......Jou _a.-cda ._ u -~_ .. ~ .."._á_ -.'1omelhár e.,n.-e .ess.arlO·mais aprazivelpa.r. a .. a la.mll1a,.. SI.I...u.aoa n " s.ell..Pr6..6.rlI ..d.".'.P. i;5.'..tO! . '. . ..tO. Ú Licor.. de. gua~o,s . . . cacau, m eOlh 
~ do E~treil'o. . .__,..,_....::. '., . \lenciana e de diversas quaiidades. Cognu" de dival'''s qualidades Rhull!., F'er­

'===::=:l~"'~~riIÚR DEj\lELLÓ . 1·~~'~:r~~~~~nq~~~~~e~~iJ;~~~'f~~ ie~~ta~~~\: ~~~·;~~l~~!~~~fv~a~~~a~;~d!".e~~~~~u~~a;~~~~ ;~~~:'~:~~~.'"l~i~~.ADVOGADO I e utensilios de primeira qualidade e em hespanhol e anizette. Genebra de diversas qualidades; ditu om garrafões. Aguar-IEscriptorio- Praça ~6 de Novembro DI bom estado e bem assim dois animaes, caro dan'ta e alcool de 36' a 40'. ,

I'S (pavimeolo terreo). roça, carriohos de mão, arreios e oulras GaranLimos a qualidade de nossos preparados porque além õe receber dir•.ctamenl& 
muitas coisas lIecessarias e de utilidade da Europa as planLas e raizes para a sua confecção, dispomos de um habil profisslOna 

_ _ ' , tI!! para quem morar na mesma chacara. Tudo quo já trabalhou nas (,famadas dislillarias de Maria Brizar't & Roger" 
••••_~••_._.,•••., por preços resumidos e ~n.t~jo~os.. • Iem Jl.?rd~aux e de M~rclü & P~rodi, em Dlontevidéo. = .. . 1 K~ bl fi Ct - Para mformações com ~'aOlo jrarla. neS1.ã ;:,enliü nosso pnnclpa~ cmdado aco nU:ClOnar bem os nossos generos, montr.mos tao­

• He!prJ(~ .. ~r.~ . 10 ',( : I~id4~6, OUcom o annu.'.nC.hmtc em sua res!~ 'I dnrliecpropria , Rrevemenle faremos 1llUaexposição. rranqueando nossa fabrica ao 
• dá lições de inglez e allemão ., Ia60"ld. - - - , . ", , ~qo. 
• • Desterro, 2 de Setembro ·ae,4·!i93. J A V.! elora & C 
., P6de ser procU1'a~o no Parthenon I!! THOftlAZ COELHO '1'--. . 1 .•: Catharmense; . --'-'--..:;; , __ 

:::::-.e-::.::::-e*,.::!, E 

_ANNUNCIOS 

I""".:!~:!!~!~::~L,,,I PH0 rt10GI11'\PHI·j-. BANCO UNIAO DE S. PAULO 
M Ex·mtemo da Faculdade e Hospital I fl I 

~ . ~e Marioha. . fI1 ~ b.. ~~ b.. ~!L! b.. ~_ 

.. Allenae a cnamados oa pbarmama ,I, - OR ~ -1 O~O-O'l' ~~~~~ I!r'='='=~~
i Elyseueda Praça l!l r Iil U I 

"I! vzz!-= ....;,=-1I vende·se uma macbina photographica, 


CASA.ME-'~O CIVIL com ~odos os perlences, propria para quem 
. rt 1 desejar aprender a arle.I RUA TRAJAtlO 4!lABEAS~CORPUS Informações no armarinbo Villela. 

M . ED. SALLES i .------.;-;.~ 

W encarrega·se do preparo de documen· ~'!CJ~~aiWI~a 

e lOS para ocasamento civil erequeror· I 'fi ~~~)~ ~~ SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRACAS: 


~ ;:;~~dJi~~~~:'==f~.~f~~v~e~i~~~~:I~~ ~iuma casa á rua Tira-I Hlo de Janeiro-Sua agencia. 
o OStrlOuoaessuperlOres,acompanOàuuu I d t . .\ Sã P 1 ..., li·" · .' ,..l os recursos até o colendo Supremo en es e um plano em ,o au o-","a .." ... 


Tribuoal Federal. • om estado ra .' n ' .
I . _. I D ; pa .- A"e~clas: .Santos, ~ampJlla•• RIO Claro, S. Carlos do Pinhal, SOl"Ocabatli· 
• RuaJokorlnto,n . 19 formações no armarl=1 rao Pl'Qto, hatlba, e~c, etc: . 
li Paraná-Sua Caixa filial em CUfllyba.I 
e__ • ----:c e nho Villeia Goyaz- » » » 

O sr. Oscar Rosas acha·se nesla ca pltal • Pernan.lbuco--Banco Emissor e SUIIS agencias. 
c?mo ageote da New·lork Llfe Insurance R.io Grande, port;o Alegre e Pelo'tas. Banco da Re. 
Compao)' e pode ser procurado para sellu· I>,IIblica do Brazil. 
ros de VIda oa casa. Wendhausen & C. sIta ~III DO ---­
" rua do CommerclO. I 

.. P~EVENÇXO . 1 IUII I Desconta le'tt;ras da 1;erra,sob"'e S~ Paulo e IDal. 
O abaIXO asslgoado ~endo de satisfazerI I Es'tados. 

compromissos commerClaes,. roga aos seus Vende-se a 6;,):)000 réis --- ­
devedores o ohseqmo de virem saldar os no arrnazern do 
seus debitoo a contar de hc ie a 30 dias, fin·1 Reali.'~a eOl.pres'tilnos por' le't'tra e eo.. conta co..-. 
do os quaes passara a cobrar judicialmente. RICARDO BARBOSA. r 'en'te sob cauções de ti1;ulos e hypo'thecas garan'tl-

Desterro, 28 de Julho de 4893 . das. 
Nuno Gama. 

Recebe dinheiro a preIlllo llas seguinte.. con­AO COMMERCIO dições: 


1'homaz Alberto Teixeira Coelho e Ed· 
 Em conta corrento de mOliiment.o, com retil'arlas livresmuodo Trompowsky participão ao com­ BOM EMPR~:GO D~ CAPITAL i Por leLtras a prazo ij,o a 6 mez."mereio em geral que nesta dala dissolve· » a \t .. 


sob a razão social de Thomaz Coelho & ann? acha:so a vend!, o eSla~eleCl,ment,0 do 

ram a sociedade que girava nesta praça Por causa de mudança para o ,fim d'este 

• a 12 • 
TrGmpowsky, retirando·se o socio 'l'homaz abaiXO asslgnado, Slt? no '[ubarao neste 
Coelho pago c satisfeito e ficando á cargo ~~!ad~-,_~~~st~?~_o ~~~L~~~~c_as.a de mor~~, ftD\ctA~...n li ~ 114 _'I'!!1!!~'!!r._ de 1893 
dosocio Edmuddo Trompowsky tOdo~ EOIUId.J I:auvuu pa.ra ~r~UJal~la.uut":S1 éa.za. uUI -_......_... -, -- -- -_.....­
activo e passivo da cxtincta firma. madeIras, uma machlDa a vapor .da força de I 


Deslerro, 18de Agoslode~893. 3~a 35 ,cavallos, uma ~erva vertICal, uma . EXPEDIENTE-Das 10 ás 3 "ho""'... as 
Thomaz .4lberlo Teix.ira Coellto-p. p. , dita hOYlsontal outra Circular com correIas \ .. 

de Edmundo Trompowsky, Affonso Livra-I transmissões e lodos os perlenr,e., bom· 
mento. !bas a vapor etc,. tudo em bom estado o a I AGENTE SUB·AGEN1.'E 

i preço mOG'LO. .IOs pretendentes para todos os obJectos JoÃo C. GOULART F. A. DE pAULA VIANNA 
mencionados ou parte d'elles, qlleirao diri·~Iuila. aUellCaO 

I Chapelal1ia Ondina Igir·sea Rudolph Krause"o 'rubarão. M01Jln ~ DV
~~:fr3:8:~:l~:~!~~~~:~~i;~f.~;E ' Pll~~L() Chegou um lindo sortimento de chapilos nU flUll fi 
tincla firma de Thomaz Coelho & Trompo· bilontra para meninas. CLUB 12 DE AGOSTOwsky a apresentarem suas conlas alé 30 do ~ RUA DA REPUBLICA N. 1 
correnle. sob peoa de nao as tomar mais 
~~~on~d~~a~~~. ~1~rapasS~dOquesej!,.essel 
,,'B.O. ~u .. o_.~ . 0 0' a 1000> os DEVEDO­
RES da mesma firma o obsequIO de mao­
darem saldar suas dividas dentro do mesmo 
praso, afim de evitarmos o enfado ' mutuo 
de cobranças judiciles.

Desterro, 40 de Selembro de 41193. 
AFi'ONSO LIVRA.MBNTO 

Vende-se un~ aIn bom 
es'tado proprio oara hn-l 

_' . ~ • 
pressao de pOrJOdlCO, pOJ ou troca·se por uma casa dentro da cidade 
preço baratl ssÍlno. uma bonitachacara, bem situada, com gran 

de terreno plantado. agoa pOlavel e excel 
Pa ra inforrnaçõ es n <HI lenle casa dp moradia. 
ta typogr-aphla. Traia·se eom José Llno 

GI'ade~esta de annive.-sa,'io 
A Caza do sapatinho Elegante. recom 

manda ao B~iio Séxo, o honito e bem va­
riado sortimento de sapatos para sonhoras 
e homens (jue acaba de chegar da Europa 
e que venpe por pr.eços baratissimos. 

RUA DO COMMERCIO N. H! 

Jvl-ião Mcli'/·ili.! BlirbOiii, 



O ESTADO 

~~~~~º~e~~ 

lfUN'IlO 

na 
, , ·U,j~··, 

'." . . 

, •... , < . . ' 

~.~~@~}&~~ ~'2~ 16$000 

EXTRA~~Ãú INTRAN~~~RIV~l Dr~~TA GRANDK lÚTERIA
. " 

Os bilhetes desta bn.port..nto loteria são divididos 01ll inleiros a :16 $ 000, luei Q 15 a S $000, 'luartos 
a 4 ~ 000 e vigesin10s a HOo 1'15. . ' . 

t,~ valoroso prell.lio de 2 ·00:000 $000 i ntegraos é o panegyrico vivificante desta loteria que, aléIn 
dc~ to, di~tribue Ol.:ltro~ de subido ",,?'"alor, ql.l.O~ p ossuir--se é uru.u garan.tia pa~a UITl. futuro independent9l! 
€I P)...() ;"pe ....o .. 

Com 16$ recebe-se 200 OOlltOS irit(3graes 
. 0 0 111 8$ :r·s. recebe..se 100:000$ integraes 

Com ~ctooo recebe-se 50:0~U)$.OOO inlegraes ' 

COM 800 HS. itECEBE-SE 10:000$ íNTE,GR:\~~ 

~l pagamento dos pliemlô s da§ loterias e x irahidas de accordo com a. lei, êon~inua a 
se! e ffectuado com t e;'flaa pO!ltuaHd~de peh:~ ;;; r',!;spec tivo5:> af~entes e rcasas commer,clat;1~.~os 
Es! ados . ,, " '1 " ";" '" '' :' ' ' :11'''1''' '''''' 

Concede-se uma. vantajosa com m!ssão a os p edid os superRores li160$000 e sao isemptos 
da.. desvezas do con'e!o os de 80,iOOO pa,,'a cim a, ' " ' ". ,; ,1 : ".' :' "'1," 1' "', 

Os bíllu~tes adtam..se á veü~~{l ~~~~S~~1~ j ~l~ ;1 161m da Uellublka 11\" ~ 

o2 o 

Sl\..BI3P.LD() ~ t 6 Dl~ S HT l-{lVIBRO . 

A u n1.a l'lor a (la tarde 
CASO CfJf\1TRARIH AS ;';-SE {} DOBRO 

r') T ' ...... T ''f A D A T '-) '~pT T'R T Tr""l A 8 o r "'.... t.J ~~ I ...ti .r'\r...:._" U _Li \......Ifl 

Endereço i.;elegraphico--l~~ntovedo . Caíxa postal--20 
, o contractador-ANTONIO C. DE AZEVEDO 

, ' "",. " " 


